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    1. FORMAÇÃO CONTÍNUA NA PERSPECTIVA DO PROFESSOR CRÍTICO-REFLEXIVO: UMA DISCUSSÃO NECESSÁRIA EM TEMPOS DE ESPERANÇAR


    [...] me parece uma enorme contradição


    que uma pessoa progressista, que não


    teme a novidade, que se sente mal com


    as injustiças, que se ofende com as


    discriminações, que se bate pela decência,


    que luta contra a impunidade, que recusa


    o fatalismo cínico e imobilizante, não seja


    criticamente esperançosa.


    (Paulo Freire, 1996, p. 73)


    O editorial da Revista Educação e Sociedade nº 140, publicado no terceiro trimestre de 2017, traz o título “Crise do projeto democrático de educação” e apresenta uma breve análise do contexto político e econômico brasileiro atual e como nele se insere a súbita retomada das reformas neoliberais implementadas desde a década de 1990 no campo educacional. No texto, os editores apresentam elementos do contexto educacional atual, como o Projeto Escola sem Partido15, a destituição unilateral do Fórum Nacional de Educação (FNE), o congelamento por 20 anos dos investimentos em políticas públicas (Emenda Constitucional nº 95, de 2016), podendo inviabilizar as metas do Plano Nacional de Educação (PNE) e o avanço de propostas que têm como foco a formação dos alunos, de acordo com os interesses do mercado (PINO et al., 2017).


    Além destes, poderíamos citar ainda a recente retomada do Projeto de Lei Nº 6.114, de 2009, que visa instituir o Exame Nacional de Avaliação do Magistério da Educação Básica (Enameb), a entrega da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) pelo Ministério da Educação (MEC), sem uma discussão mais ampla com as comunidades escolares, e o lançamento da atual Política Nacional de Formação de Professores, como outros elementos que caracterizam o cenário atual da educação brasileira. Esta última teve seus princípios apresentados pela secretária-executiva do MEC, Maria Helena Guimarães de Castro, a qual intitulou o segundo slide de sua apresentação com a seguinte frase “A QUALIDADE DAS APRENDIZAGENS DEPENDE DA QUALIDADE DO TRABALHO DO PROFESSOR”, demonstrando, juntamente com o depoimento disponível no vídeo16 de lançamento, que a política assenta sobre os professores a maior responsabilidade pela qualidade da aprendizagem, o que se soma ao discurso de culpabilização do magistério pelos fracassos da educação escolar, como já é tão evidente na mídia de massa. Além disso, a política recebe críticas pelo seu caráter praticista e por atender às prerrogativas dos organismos internacionais, que desde a década de 1990 disseminam princípios e diretrizes à educação escolar segundo a perspectiva neoliberal (BARBOSA; FERNANDES, 2018).


    Junto a esses elementos, em nível mais amplo, vale destacar o alto índice de desemprego17, a Reforma Trabalhista, que fragilizou os direitos dos trabalhadores, a ameaça constante da reforma no sistema previdenciário e a grave crise moral e ética que assola os três poderes da república brasileira. Todos esses elementos juntos, de um lado, imprimem um sentimento de desesperança e, de outro, evidenciam a divergência de interesses de classe na sociedade capitalista, o que fortalece a perspectiva da resistência e da luta por transformações numa sociedade marcada pela desigualdade e injustiça social.


    No editorial da Revista Educação e Sociedade, os autores concluem o texto avocando os seus leitores para um movimento de resistência a todos esses ataques em relação à propositura de uma educação de qualidade social que se proponha a atender à finalidade prevista na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e Constituição Federal de promover “[...] o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (PINO et al., 2017). Eles afirmam que:


    Diante do domínio do sistema sobre o sujeito, diante da real ameaça de falência do sujeito no contexto da supremacia do sistema, torna-se cada vez mais urgente resistir a essa avassaladora intervenção exercida sobre os diferentes meios de constituição da autonomia, especialmente a educação, que tanto pode servir à liberdade quanto ao domínio (PINO et al. 2017, p. 535).


    Esta referência ao caráter libertador e emancipatório da educação justifica nossa opção pela epígrafe que inicia este capítulo, pois compreendemos, como afirma Freire (1996), que a esperança é um sentimento inerente ao ser humano e a qualquer proposta educativa que se diga progressista e vinculada a um projeto de educação de qualidade social. Portanto, para que se construa uma proposta de formação de professores é necessário esperançar na perspectiva freireana, ou seja, “[...] é preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir!” (FREIRE, 2001, p. 110-111).


    Nesse sentido, num contexto em que o sistema de ensino demonstra desconsideração pelas discussões construídas nos últimos 30 anos acerca da valorização do professor como sujeito do seu processo formativo, dos saberes que o professor constrói ao longo da sua trajetória de desenvolvimento profissional, da articulação entre formação e condições de trabalho, salário e carreira e dos princípios defendidos pelo movimento dos educadores para a formação de professores, compreendemos ser necessário resgatar, com o devido aprofundamento teórico, as proposituras sobre o professor crítico-reflexivo (GIROUX, 1997; PIMENTA, 2005; LIBÂNEO, 2005; GHEDIN, 2005; 2007; ZEICHNER, 2008; GIORGI et al., 2011). A origem do conceito de professor reflexivo, na década de 1990, é evidência de que esta discussão não é nova, mas também não é ultrapassada, pois se permanecem vivas as práticas de formação pautadas no modelo da racionalidade técnica, a proposta que se contrapõe a este modelo também deve ser fortalecida por meio das pesquisas, dos debates, das proposições e de construção de práticas formativas que valorizem o professor, sua história de vida, suas práticas, seus saberes, suas experiências e suas vozes, assim como a produção científica e os elementos contextuais em que ocorre a formação.


    Frente a esta perspectiva, organizamos este capítulo com o propósito de apresentar e discutir as concepções teóricas acerca de dois conceitos fundamentais que constituem nosso problema de pesquisa: a formação de professores e o professor crítico-reflexivo. Para tratar das concepções sobre a formação de professores, iniciamos com a discussão sobre a formação inicial do professor que ensina matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (AIEF) e depois focalizamos na formação contínua, pois o nosso objeto de estudo está mais situado nesta etapa do desenvolvimento profissional docente. Contudo, consideramos importante trazer elementos da formação inicial, haja vista que os professores iniciantes são, em geral, sujeitos recém-formados e trazem influências e necessidades da sua graduação.


    Finalizamos o capítulo apontando a perspectiva de formação do professor crítico-reflexivo como uma possibilidade de valorizar os saberes docentes, dar voz aos professores no processo de desenvolvimento profissional, de favorecer práticas de formação que tomem a prática docente como ponto de partida e a construção da práxis pedagógica como ponto de chegada e de fortalecimento do compromisso ético e político da docência com a transformação da realidade social, entendendo que os professores podem contribuir com a construção de um projeto de sociedade justa, igualitária, democrática e solidária, na medida em que também se transformam nesta caminhada.


    1.1 A FORMAÇÃO DE PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA


    Nesta sessão discutimos a questão da formação do professor que ensina matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no curso de Pedagogia, haja vista que este é o principal lócus de formação desses profissionais desde a homologação da Resolução CNE/CP nº 01/2006, a qual institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, Licenciatura (DCNP).


    Antes de tratarmos do curso de Pedagogia, consideramos importante situar historicamente como se dava a formação dos professores dos AIEF antes de isto ser tarefa, fundamentalmente, deste curso. No Brasil, a formação dos professores dos primeiros anos escolares iniciou em 1823, com a criação de uma escola de primeiras letras, que se utilizava do método mútuo, o qual, segundo Tanuri (1969), consistia, predominantemente, na realização de práticas e sem garantir base teórica aos professores.


    Em 1835, foi fundada a primeira Escola Normal brasileira, na província do Rio de Janeiro, e se utilizava do método mútuo ou lancasteriano18, com foco na formação prática e desprestigiando a teoria. Segundo Campos e Silva (2002), a concepção vigente era de que o magistério era uma vocação e não uma profissão, portanto, a formação era mais voltada para o desenvolvimento da moralidade, incluindo “[...] uma repetição do currículo das escolas elementares, somando-se a uma metodologia de alfabetização” (CAMPOS; SILVA, 2002, p. 18).


    Campos e Silva (2002) explicam que durante todo o período imperial a formação de professores no Brasil não teve grande relevância, só passando a ser reivindicada a partir do ideal republicano, comprometido com a melhoria do nível educacional da população. Neste contexto, houve certa valorização da escola normal nos anos que antecederam à Proclamação da República, o enriquecimento do currículo, ampliação dos requisitos para o ingresso nesta escola e a abertura para o sexo feminino (TANURI, 2000).


    As escolas normais foram responsáveis pela formação dos professores dos primeiros anos escolares até o processo reformista do governo militar (1964 – 1985), quando o ensino normal foi transformado em Habilitação Específica para o Magistério (HEM). Conforme Tanuri (2000, p. 80):


    Assim, a já tradicional escola normal perdia o status de “escola” e, mesmo de “curso”, diluindo-se numa de muitas habilitações profissionais do ensino de segundo grau a chamada Habilitação Específica para o Magistério (HEM). Desapareciam os Institutos de Educação e a formação de especialistas e professores para o curso normal passou a ser feita exclusivamente nos cursos de Pedagogia (TANURI, 2000, p. 80).


    Em relação a esta habilitação, Tanuri (2000) explica que existiram várias críticas, especialmente no que se refere a: dicotomia entre teoria e prática; dicotomia entre conteúdos e método; dicotomia entre núcleo comum e parte profissional; inexistência de articulação entre o processo de formação e a realidade de ensino de 1º grau; inadequação dos docentes ao curso, em termos de formação; e, problemas relacionados à realização do estágio e da Prática de Ensino.


    Mesmo com todas estas limitações e críticas, a formação do professor dos primeiros anos escolares acontecia, em sua maioria, nas escolas de formação de professores em nível médio (HEM) até a homologação e publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), a Lei Federal nº. 9394/96, a qual estabeleceu:


    Art. 62 A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal.


    Art. 63 Os institutos superiores de educação manterão:


    I- cursos formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o curso normal superior, destinado à formação de docentes para a educação infantil e para as primeiras séries do ensino fundamental.


    Art. 64 A formação de profissionais de educação para administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a educação básica será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional (BRASIL, 1996).


    Segundo Ribeiro (2009), nestes artigos a discussão acerca da identidade e da função do Curso de Pedagogia veio à tona, visto que o Art. 62 indica os Institutos Superiores de Educação (ISE) como responsáveis pela formação de docentes para atuar na educação básica, além das Universidades, e, o art. 63, inciso I, indica que os ISE também se dedicariam à formação de docentes para a Educação Infantil e para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Contudo, o art. 64 assinala que a formação de profissionais da educação para as tarefas não docentes aconteceria no Curso de Pedagogia ou em cursos de pós-graduação.


    Dessa maneira, a formação do professor dos anos iniciais passou por um processo de transição das escolas de ensino médio em Habilitação Específica para o Magistério (HEM)19, para os Institutos de Educação Superior (ISE), durante a segunda metade da década de 1990 e primeira metade da década seguinte. Isso denota que a formação destes professores ainda não era o principal foco dos cursos de Pedagogia, que desde sua instituição, em 1939, não possuía como incumbência formar o professor dos anos iniciais, mas, sim, preparar docentes para a escola secundária (ALMEIDA; LIMA, 2012), os quais atuariam na formação dos professores polivalentes20. Segundo Arantes e Gebran (2014, p. 281), o curso tem uma história marcada “[...] pelas dicotomias entre professor e especialista, bacharelado e licenciatura, generalista e especialista, técnico em educação e professor”.


    A dicotomia entre a formação pedagógica e a do bacharel foi representada durante muito tempo pelo chamado “esquema 3+1”, no qual a organização curricular acrescia um ano de estudos pedagógicos após três anos de formação do bacharel. Esse modelo formativo não privilegiava a docência, especialmente, para os anos iniciais de escolaridade, inclusive porque não era este o propósito do curso.


    Sobre esse modelo formativo, Brzezinski (2004, p. 38) explica que o curso de Pedagogia:


    [...] teve seu destino atrelado ao padrão de escola superior e acabou estigmatizado pelo caráter prático e utilitário, com cursos carentes de fundamentação teórica de qualidade, sem vocação para a pesquisa e instituídos apenas para “formar” profissionais da educação, como se esta tarefa fosse simples.


    Brzezinski (2004) esclarece ainda que o curso também era marcado pelo pragmatismo característico da vertente profissionalizante, o que, em parte, pode ser explicado pela negação da pesquisa na formação e, consequentemente, pelo descuido com a produção teórica. Essa situação acabou por contribuir para que a pedagogia fosse transformada num campo prático identificado como metodologia da educação ou como técnicas usadas para formar o professor.


    Esse modelo de formação do técnico da educação, com apenas a complementação das disciplinas pedagógicas ao final do curso para certificar o professor, vigorou até 1969 quando foram fixados pareceres e resoluções que ajustavam o curso à ordem do governo militar (BRZEZINSKI, 2008). Um dos problemas enfrentados nesse modelo era a ambiguidade na identidade do pedagogo que, sendo formado, principalmente, como técnico, não possuía lugar definido no mercado de trabalho e acabava atuando profissionalmente como professor primário, sem ter sido preparado para isso. Contudo, vale destacar que no período de 1930 a 1960, mesmo que o curso de Pedagogia formasse o técnico, a identidade do pedagogo também recaía sobre o ser professor, em virtude da expansão das escolas normais em nível médio.


    As mudanças ocorridas a partir da Lei da Reforma Universitária (Lei nº. 5540/1968)21 e pelos pareceres e resoluções de 1969, especialmente o Parecer CFE nº 252/196922, exigia da educação um ajustamento à “[...] ordem tecnoburocrática militar que impunha ao curso de Pedagogia uma diversidade de habilitações – orientação, administração, supervisão e inspeção escolar” (BRZEZINSKI, 2008, p. 216). Essas novas orientações influenciaram na constituição identitária do curso de Pedagogia, pois implicou em maior fragmentação na formação e no trabalho do pedagogo, reforçou a dimensão da formação técnica e propiciou a desintegração da identidade do pedagogo, que vinha caminhando no sentido de ser professor.


    Nos anos de 1980, marcados pelos movimentos de luta pela redemocratização do País, a formação tecnicista e fragmentada do pedagogo passou a ser questionada e iniciaram discussões e construções de projetos pedagógicos para cursos de pedagogia que assumiram o princípio da base comum nacional de formação de professores, a docência, rejeitando as habilitações tradicionais (BRZEZINSKI, 2008).


    A base comum nacional foi assumida por esses currículos inovadores de formação de pedagogos. Essa base foi concebida em 1983 pelo movimento organizado em forma de Comitê de Formação do Educador, modificado em 1983 para Comissão Nacional dos Cursos de Formação do Educador (CONARCFE) e, transformado em Associação Nacional pela Formação de Profissionais da Educação (ANFOPE), em 1990 (BRZEZINSKI, 2008, p. 219).


    Na primeira década deste século, foram aprovadas as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia (DCNP) (Resolução CNE/CP nº 01/2006) que avançam no sentido de compreender a docência como base da formação do pedagogo e no reconhecimento do curso como uma licenciatura. Contudo, a ampliação do campo profissional e, consequentemente, da formação coloca em xeque a formação do professor dos anos iniciais, na medida em que parece difícil contemplar os conhecimentos necessários ao exercício da docência nos anos iniciais que envolvem, entre outras coisas, saber o conteúdo a ensinar e saber ensinar em pelo menos cinco componentes curriculares distintos: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia.


    Numa perspectiva mais geral, Saviani (2007) explica que o aluno do curso de Pedagogia precisa assimilar os conhecimentos elementares que integram o currículo escolar, entender a forma pela qual esses conhecimentos são dosados, sequenciados ao longo dos anos escolares, compreender o caráter integral do desenvolvimento da personalidade de cada aluno no processo de aprendizagem e aprender o modo como as ações são planejadas e administradas.


    No campo da formação para ensinar matemática, os estudos de Ball (1991) apontam que os professores que ensinam matemática precisam possuir conhecimentos “de e sobre” a matemática a ser ensinada, o que envolve o domínio de conceitos, proposições e procedimentos matemáticos. De acordo com Abrahão e Silva, o professor precisa dominar (2017, p. 96) “[...] os conteúdos básicos conceituais, didático-metodológicos e curriculares dos quatro campos matemáticos presentes nas orientações curriculares oficiais: Números e Operações, Grandezas e Medidas, Espaço e Forma e Tratamento da Informação”. Para que tais aprendizagens possam se efetivar durante a licenciatura em Pedagogia, é necessário rever questões como a carga horária insuficiente dedicada aos estudos matemáticos e a desarticulação entre teoria e prática na formação dispensada aos futuros professores (ABRAHÃO; SILVA, 2017).


    Cabe questionar se essas aprendizagens estão sendo construídas ao longo da formação inicial nos cursos de Pedagogia, pois alguns estudos acerca da formação inicial de professores (ALMEIDA; LIMA, 2012; BAUMANN; BICUDO, 2010; CURI, 2004, 2005) indicam que, em geral, os cursos de Pedagogia no Brasil apresentam fragilidades nos seus processos formativos em relação à organização curricular, os quais apresentam apenas uma ou duas disciplinas (2% a 4% da carga horária total dos cursos) voltadas para a formação matemática do professor, que ao final do curso de Pedagogia pode ministrar essa disciplina ao longo dos cinco Anos Iniciais do Ensino Fundamental.


    Do mesmo modo, Fiorentini (2008, p. 56-57) explica que:


    [...] a reduzida carga didática que os cursos de Pedagogia e Licenciatura para as séries iniciais do Ensino Fundamental têm destinado à formação conceitual e didático-pedagógica da matemática tem sido um problema crônico e que não foi contemplado pelas atuais Diretrizes Curriculares. Além da falta de um domínio conceitual da matemática, os alunos-docentes que ingressam nesses cursos de formação docente trazem crenças e atitudes geralmente negativas e preconceituosas em relação à matemática e seu ensino. Relação essa decorrente de uma história de fracasso escolar e da construção de uma imagem de que a matemática é difícil e que nem todos são capazes de aprendê-la. O não enfrentamento ou tratamento desse problema, durante a formação inicial, tem sérias implicações na prática docente desses alunos e alunas.


    Percebemos, então, que dificilmente os cursos de formação inicial poderão oferecer a formação matemática necessária à atuação docente do professor dos anos iniciais, caso as instituições formadoras não assumam o compromisso de repensar a estrutura curricular dos cursos de Pedagogia, observando, inclusive, para os dados das pesquisas realizadas por Gatti (2010) e Libâneo (2010), que o tempo dedicado neste curso para o estudo dos conteúdos a serem ensinados nos anos iniciais é muito reduzido.


    Gatti (2010, p. 1368), ao estudar o currículo de 71 cursos de Pedagogia, identificou que:


    [...] chama a atenção o fato de que apenas 3,4% das disciplinas ofertadas referem-se à “Didática Geral”. O grupo “Didáticas Específicas, Metodologias e Práticas de Ensino” (o “como” ensinar) representa 20,7% do conjunto, e apenas 7,5% das disciplinas são destinadas aos conteúdos a serem ensinados nas séries iniciais do ensino fundamental, ou seja, ao “o que” ensinar. Esse dado torna evidente como os conteúdos específicos das disciplinas a serem ministradas em sala de aula não são objeto dos cursos de formação inicial do professor. Disciplinas relativas ao ofício docente representam apenas 0,6% desse conjunto (GATTI, 2010, p. 1368). [grifos nossos]


    Deste modo, o estudo dos conteúdos matemáticos fica prejudicado no curso de Pedagogia e, conforme aponta Curi (2005), com o pouco tempo destinado a estes conteúdos, é comum focalizar no bloco Números e Operações, em detrimento dos demais blocos, a saber: grandezas e medidas, espaço e forma e tratamento da informação.


    Como todos os sujeitos envolvidos na segunda fase da nossa pesquisa de campo foram graduados em instituições situadas em Roraima, consideramos adequado resgatar um estudo que publicamos na Revista Reamec de 201523, no qual fizemos a análise das matrizes curriculares e das ementas de 13 cursos, que funcionavam no Estado, com o propósito de identificar a carga horária e o conteúdo trabalhado nas disciplinas voltadas para a formação matemática do pedagogo.


    Identificamos que, com exceção de dois cursos, todos os demais oferecem apenas uma disciplina de matemática com carga horária que varia de 60h a 100h, correspondendo a um pouco mais que 2% dos cursos. Existe, inclusive, uma instituição que oferece apenas uma disciplina, que trata, ao mesmo tempo, do ensino de Ciências e Matemática. Essa carga horária reduzida já evidencia que não há tempo de aula suficiente para garantir uma sólida formação matemática para o pedagogo, de modo que, além dos fundamentos da área do conhecimento, possa se apropriar dos conteúdos e processos metodológicos envolvidos nos quatro blocos de conteúdos indicados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais: Números e Operações, Espaço e Forma, Grandezas e Medidas e Tratamento da Informação (BRASIL, 1997).


    Na análise das ementas das disciplinas de matemática destes cursos, verificamos que apenas três explicitam claramente o trabalho com os fundamentos históricos da Matemática, indicando que o estudo desse aspecto não seja estudado na maioria dos cursos de Pedagogia ofertados em Roraima. Essa ausência indica a necessidade de repensar tais ementas, já que, segundo D’Ambrósio, essa compreensão hist


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 O MODELO CONSTRUTIVISTA PARA A FORMAÇÃO CONTÍNUA DE PROFESSORES
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            Professor Iniciante/ necessidades (indiretamente)

          
        


        
          	

          	
            2005

          

          	
            DM

          

          	
            ROCHA, Gisele Antunes. Construindo o início da docência: uma doutora em educação vai-se tornando professora dos anos iniciais do Ensino Fundamental

          

          	
            UFSCar

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2006

          

          	
            DM

          

          	
            LIMA, ANA CARLA RAMALHO EVANGELISTA. Os caminhos da aprendizagem da docência: dilemas profissionais dos professores iniciantes

          

          	
            UNEB

          

          	
            Professor Iniciante/ necessidades (indiretamente)

          
        


        
          	

          	
            2007

          

          	
            DM

          

          	
            GIL, Rita Sidmar Alencar. Educação matemática dos surdos: Um estudo das necessidades formativas dos professores que ensinam conceitos matemáticos no contexto de educação de deficientes auditivos em Belém do Pará.

          

          	
            UFPA

          

          	
            Necessidade formativa


            Ensino de matemática

          
        


        
          	

          	
            2007

          

          	
            DM

          

          	
            MARIOTINI, Sérgio Donizeti. A Contribuição dos Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) na Formação Continuada de Professores Iniciantes

          

          	
            CUML

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2007

          

          	
            DM

          

          	
            PIMENTA, Julia Inês Pinheiro Bolota. Necessidades formativas e estratégias de formação contínua de professores: observação e análise de um programa de formação de professores

          

          	
            UNESP/ARARAQUARA

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2008

          

          	
            TD

          

          	
            KNOBLAUCH, ADRIANE. Aprendendo a ser professora: um estudo sobre a socialização profissional de professoras iniciantes no município de Curitiba

          

          	
            PUC/SP

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2008

          

          	
            TD

          

          	
            MONTALVÃO, Eliza Cristina. O Desenvolvimento Profissional de Professoras Iniciantes Mediante um Grupo Colaborativo de Trabalho

          

          	
            UFSCar

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2008

          

          	
            DM

          

          	
            TREVISAN, ANAIDE. Um processo de formação continuada: das necessidades formativas às possibilidades de formação

          

          	
            PUC/SP

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2008

          

          	
            DM

          

          	
            YAMASHIRO, Carla Regina Calone. Necessidades formativas dos professores do ciclo I do ensino fundamental de Presidente Prudente

          

          	
            UNESP/PR.PRUDENTE

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2009

          

          	
            TD

          

          	
            FARIAS, Mônica Vasconcellos de Oliveira. Formação docente e entrada na carreira: uma análise dos saberes mobilizados pelos professores que ensinam matemática nos anos iniciais

          

          	
            UFMS

          

          	
            Professor Iniciante


            Ensino de matemática

          
        


        
          	

          	
            2010

          

          	
            TD

          

          	
            MIGLIORANÇA, Fernanda. Programa de Mentoria da UFSCar e desenvolvimento profissional de três professoras iniciantes

          

          	
            UFSCar

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2010

          

          	
            DM

          

          	
            PIERI, Glaciele dos Santos de. Experiências de Ensino e Aprendizagem: estratégia para a formação online de professores iniciantes no Programa de Mentoria da UFSCar

          

          	
            UFSCar

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2011

          

          	
            TD

          

          	
            GALINDO, Camila Jose. Análise de necessidades de formação continuada de professores: uma contribuição às propostas de formação

          

          	
            UNESP/ARARAQUARA

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2011

          

          	
            DM

          

          	
            LEONE, Naiara Mendonça. Necessidades formativas dos professores dos anos iniciais na sua inserção no exercício da docência

          

          	
            UNESP/PR.PRUDENT

          

          	
            Professor Iniciante/ Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2011

          

          	
            DM

          

          	
            MELLO, Adilson Ventura de. Centro de Formação continuada de professores: a distância entre legislação, proposta de formação e necessidades formativas expressas por professores

          

          	
            PUC/SP

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2011

          

          	
            TD

          

          	
            PAPI, Silmara de Oliveira Gomes. Professoras iniciantes bem-sucedidas: um estudo sobre seu desenvolvimento profissional

          

          	
            PUC/PR

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2012

          

          	
            DM

          

          	
            GABARDO, Claudia Valeria Lopes. O Início da Docência no Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino

          

          	
            UNIVILLE

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2013

          

          	
            DM

          

          	
            CALDAS, Iandra Fernandes Pereira. Estágio supervisionado: necessidades formativas do curso de pedagogia

          

          	
            UERN

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2013

          

          	
            DM

          

          	
            CASSAO, Pamela Aparecida. Professores iniciantes: marcas de alteridade na constituição da profissionalidade docente

          

          	
            UNESP/Rio Claro

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2013

          

          	
            DM

          

          	
            MOREIRA, Flavia Graziela. Necessidades Pessoais e Coletivas de professores em exercício nos anos iniciais do Ensino Fundamental: um estudo qualitativo em busca de estratégias de formação continuada em serviço

          

          	
            UNESP/ARARAQUARA

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2013

          

          	
            DM

          

          	
            PEREIRA, Shirley de Cassia. O ingresso do professor na Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte: os desafios dos anos iniciais

          

          	
            UFJF

          

          	
            Professor Iniciante/ Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            TD

          

          	
            BANDEIRA, Hilda Maria Martins. Necessidades formativas de professores iniciantes na produção da práxis: realidade e possibilidades’

          

          	
            UFPI

          

          	
            Professor Iniciante/Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            BARROS, Regina Celia Dos Santos Nunes. A Educação Matemática nos Anos Iniciais: Análise de Necessidades de Formação Profissional de Docentes no Contexto do SARESP

          

          	
            UNESP/BAURU

          

          	
            Necessidade formativa


            Ensino de matemática

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            BARROS, Ricardo Abdalla. As implicações do “Programa São Paulo faz escola” no trabalho docente de professores iniciantes: um estudo de caso

          

          	
            UNESP/RIO CLARO

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            COSTA, Fernanda Oliveira. As dificuldades da profissão docente no início da carreira: entre desconhecimentos, idealizações, frustrações e realizações

          

          	
            PUC/SP

          

          	
            Professor Iniciante/ necessidades (indiretamente)

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            DUARTE, Stephanie Marina Cardoso Araújo. Tornar-se docente: o início da carreira e o processo de constituição da especificidade da ação docente

          

          	
            UnB

          

          	
            Professor Iniciante


            necessidades (indiretamente)

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            IRMA, Claudineide Lima. Professor iniciante aprender a ensinar: sentimentos e emoções no início da docência

          

          	
            PU/SP

          

          	
            Professor Iniciante/ Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            TD

          

          	
            LIMA, Mary Gracy e Silva. Desenvolvimento profissional do docente iniciante egresso do curso de Pedagogia: necessidades e perspectivas do tornar-se professor

          

          	
            PUC/SP

          

          	
            Professor Iniciante/ necessidades (indiretamente)

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            MASSETTO, Debora Cristina. Formação de professores iniciantes: o Programa de Mentoria online da UFSCar em foco São Carlos

          

          	
            UFSCar

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            MOREIRA, Daniele de Jesus Gomes. Necessidades formativas no campo pedagógico: a perspectiva do desenvolvimento profissional de docentes iniciantes da UEFS

          

          	
            UEFS

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            TD

          

          	
            PORTELLA, Vanessa Cristina Maximo. Professores iniciantes: trabalho e desenvolvimento profissional

          

          	
            PUC/RJ

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            SILVA, Mendes Solange Lemes da. Práticas formativas em Mato Grosso sob o olhar de professores iniciantes

          

          	
            UFMT

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            DM

          

          	
            SILVA, Valdiclea Machado da. Ações de Formação Continuada: Necessidades Formativas e Fontes de Aprendizagens de Docentes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental

          

          	
            UNIVILLE

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2014

          

          	
            TD

          

          	
            YAMASHIRO, Carla Regina Calone. A emergência da “necessidade formativa docente” no campo discursivo da formação de professores no Brasil

          

          	
            UNESP/PR.PRUDENTE

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2015

          

          	
            DM

          

          	
            BARROS, Bruna Thereza Cristina Paz de. Fatores que influenciam os professores iniciantes a permanecerem na carreira docente

          

          	
            PUC/Paraná

          

          	
            Professor Iniciante


            Necessidades (indiretamente)

          
        


        
          	

          	
            2015

          

          	
            DM

          

          	
            GLASENAPP, Dirlene. Professores Iniciantes: Acompanhamento e Ações de Apoio no Ensino Fundamental

          

          	
            UNIVILLE

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2015

          

          	
            TD

          

          	
            LIMA, Ive Carina Rodrigues. Formação profissional e atuação de professores iniciantes na docência: um estudo exploratório

          

          	
            UCB

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2015

          

          	
            TD

          

          	
            MARTINS, Rosana Maria. Aprendendo a ensinar: as narrativas autobiográficas no processo de vir a ser professora

          

          	
            UFSCar

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2015

          

          	
            DM

          

          	
            SOUSA, Rozilene de Morais. Professores iniciantes e professores experientes: articulações possíveis para a formação e inserção na docência

          

          	
            UFMT

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            AMORIM, Aline Diniz de. O processo de constituição da identidade docente do professor iniciante: egressos do curso de Pedagogia da UNESP/Bauru

          

          	
            UNESP/ARARAQUARA

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            CASCIANO, Romulo Loureiro. A profissionalidade docente de professores iniciantes: um estudo com licenciados em Pedagogia e em Biologia

          

          	
            PUC/RJ

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            FRANCA, Marcia Socorro dos Santos. O desenvolvimento profissional dos professores iniciantes egressos do curso de licenciatura em Pedagogia: um estudo de caso

          

          	
            UFMT

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            GOMES, Mariana Soares. Necessidades formativas de professores alfabetizadores de crianças: um estudo de caso no município de Natal

          

          	
            UFRN

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            TD

          

          	
            GONCALVES, Glaucia Signorelli de Queiroz. Inserção profissional de egressos do PIBID: desafios e aprendizagens no início da docência

          

          	
            PUC/SP

          

          	
            Professor Iniciante


            necessidades (indiretamente)

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            MARGOTTI, Claudinea. Egressos do curso de pedagogia da UFSJ: análise da inserção docente na educação básica

          

          	
            UFSJ

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            MARTINS, Thais Regina Miranda. Socialização profissional de professores iniciantes egressos do curso de pedagogia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), unidade de Paranaíba

          

          	
            UEMS

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            PASSOS, Ederson de Oliveira. Necessidades formativas em matemática representadas nas vozes de um grupo de professoras dos anos iniciais da rede pública de ensino

          

          	
            UFU

          

          	
            Necessidade formativa


            Ensino de matemática

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            PESSOA, Tania Cristina Silva. A inserção do professor nos anos iniciais do ensino fundamental: a construção de sua identidade profissional

          

          	
            UNOESTE

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            RIBEIRO, Leticia Mendonca Lopes. Saberes docentes e socialização profissional de professores iniciantes

          

          	
            UFAC

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            DM

          

          	
            SILVA, Joseane Amancio Pinto. Professores iniciantes da rede municipal de ensino São José dos Campos: inserção, desafios e necessidades

          

          	
            UNITAU

          

          	
            Professor Iniciante


            Necessidades formativas

          
        


        
          	

          	
            2016

          

          	
            TD

          

          	
            SOUZA, Daniela Cristina Barros de. Reflexões de professores iniciantes e experientes sobre a iniciação à docência e inclusão escolar

          

          	
            UNESP/PR.PRUDENTE

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2017

          

          	
            DM

          

          	
            ALVES, Roberlucia Rodrigues. Professores iniciantes egressos do PIBID em ação: aproximações à sua prática profissional

          

          	
            UECE

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2017

          

          	
            TD

          

          	
            HADDAD, Claudia Cristina. Currículo, expectativas de ensino e aprendizagem e necessidades formativas de professores

          

          	
            MACKENZIE

          

          	
            Necessidade formativa

          
        


        
          	

          	
            2017

          

          	

          	
            JUNIOR, José Carlos Constantin. Professores iniciantes do estado de São Paulo: a proposta de formação de ingressantes da SEE/SP

          

          	
            UNESP/ ARARAQUARA

          

          	
            Professor Iniciante

          
        


        
          	

          	
            2017

          

          	
            DM

          

          	
            SANTANA, Marcela de Souza. Desenvolvimento profissional docente de professoras nos primeiros anos de exercício da docência

          

          	
            UFMT

          

          	
            Professor Iniciante
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